
TERMODINÂMICA DAS 

SOLUÇÕES
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Diagrama Fe-C 

Estável

0,000465   0,014             0,038                    0,066                        xB
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• No campo monofásico, atividade cresce com a concentração

• No campo bifásico, atividade é sempre constante: fases sem 

variação de composição química 
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Diagrama de fases estáveis para o sistema Fe-C. A escala para o campo de 

ferrita está expandida. Referência: ROSENQVIST, T.  Principles of 

Extractive Metallurgy.  Tokyo, MacGraw-Hill Kogakusha, LTD., 1974, 

Figure 4-13, p.112.

Diagrama Fe-C 

Estável

A 800°C a liga Fe-C 

apresenta as fases ,  e 

Cgrafite, ou misturas delas.

A 1000°C a liga Fe-C 

apresenta as fases  ou 

mistura de  com Cgrafite.

Observar:

• o gráfico: aC vs xC para as 

duas temperaturas

•a relação entre C vs aC

A maioria dos sistemas não

apresenta solubilidade em 

todas as composições. 

Exemplo: Fe-C

0,000465   0,014             0,038                    0,066                        xB



Solução Ideal
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HMM                      =                     Hsol

SMM                       ≠                     Ssol

Interações A-A, B-B e A-B semelhantes

Configuração diferente



Para escala de atividade Henriana

fração molar (a’B)
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Então: 
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Para escala de atividade Henriana
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Mas, onde vale a Lei de 

Henry:

Então: 
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Novamente:

Esta expressão fornece a função Coeficiente de Atividade

através dos Parâmetros de Interação dos demais solutos sobre

o soluto de interesse ponderados pela composição química do 

sistema.

Experimentalmente, basta a determinação dos 

Parâmetros de Interação em função da temperatura e do 

solvente.
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Considerando os parâmetros de interação de 2ª ordem, tem-se:
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O último termo pode ser desprezado por sua pequena influência e 

disponibilidade
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A partir de B
j calcula-se eB

j através das relações:
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A é o solvente



• Dados termodinâmicos disponíveis 

para o solvente Fe:

– Referência: SIGWORTH, ELLIOTT - The thermodynamics

of liquid dilute iron alloys. Metal Science, vol.8, 1974, p.298-310.

– Apresenta as equações anteriores, com 

simbologia semelhante as aqui utilizadas.

– Reúne dados da literatura para os 

Parâmetros de Primeira Ordem (ei
j) e 

Segunda Ordem (ri
j).

– Também apresenta a função o e G para a 

mudança de estado de referência.

– Alguns trechos estão reproduzidos a seguir.
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1600°C
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Significado do sinal do Parâmetro de Interação

eB
j: valor positivo na expressão de fB:
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BB fflog 
B.%fh:Como BB 

• eB
j positivo aumenta a atividade de B;

• desvio positivo: Hm >  0;

• ligações mais fracas;

• maior reatividade de B...
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Efeitos do 3º soluto no C e N



Para casa

• Determinar a relação entre a 

composição química e a solubilidade do 

C no Fe líquido a 1600°C.
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